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Rro de Janeiro, 4 de Sciernbro de 1918 Anno z 

R.· :J • . L. P . . C. 
Remette aos jactos libras para o Canadá I 

_r 

a. .-- -,_ ~Alto lá, Madama l isso de estar na alte1•nallva, .. ent.re arn,ericana e boclte é contra a co.~•,•en.te 
a. o-pinião! Di~a aos seus (l/uns que deem voU! á burra e.,.,paguem o imposto de transmissão._ _ 
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0. -. QUIXOTE 

Antes decompraro ·remedio I· A. ·CAHEN &, C. 
aconselhado, 

saiba 0 preço, na Rua Barbara de Alvarenga, 22 

DROGARIA ANDRÉ 

Grava tas... e' dernais artigos 
finos para homens 1 ... 

q. 

Só na 

CASA AVENIDA 
AVENIDA RIO BRANCO, 128 

. . \ 
Emprestam qualquer quantia sobre Jolas, pedras preciosas, etc. 

C&.S&. FU:ND.Il.D&. EM t 8'6 
PRAZO ATE' 16 MEZES- CONDIQOE..$ EXCEPCIONAES " 

Veuve Louis leib & Comp.~ suttessores 
/ 

CASA PARENTE 

Importante llqol~atao de tal~a~os por pretos abaixo do tusto 1 

Bor7eguins Collegiaes para meninos desde ll$000 
U nico depositaria das Alp<ercatas e Sapatos CoHegiaes ultirna 
Creação da Marca Mlgnon. Saldos importantes para senhoras ." 

RlJA 7 DE SETEMBRO, 121· Telephonc .2563 C. 

Os maís garantidos 
contra fogo·€ ladrões 

Abrem-se e concertam-se cofres . 
I 

DE QUALQUER FABRICANTE 

. C.-Figueiredo 8: C. 
Rua da Alfandega, 119 

TELEPHONE . 'NORTE 2861 

iV.A. P. 
Em vez de queixar-se da crise trate de 

emp,regar utilmente todas as hora-s do seu dia 
de t_pabalho. . 

Não gaste uma hora que lhe pode render 
cem mil reis em um trabalho que V. tem ql!em 
lhe faça por mil rei·s ! 

~ V~ A. P. 
~ Arranja a caza que V. 'precisa, paga os 

seus i~1postos e trata dos seus negocies no 
Thesouro e na Pr-efeitura, paga as suas con­
tas n~ Light, encarrega-se, em summa, por um 
preço modico, de todas os pequenos serviços 
que lhe tomam o tempo sem lhe dar ne· 
nhum lucro. 

V. A.' P. 
E' o seu empregado de confiança, rapido, 

pontual e fiel e que lhe entrega, aproveit&­
veis e v'alendo dinheiro, todos os minutos qtte 
V. costumava disperi.der em trabalhos impro· 
ductivos. 

/Time is mon.ey! 
Visite hoje mesmo o 

v. A. P. · 
e saberá como elle fãz crescer o seu dia de 
trabalho. 

L. DE- PAULA & Cia. 
AVENIDA RIO B~.ANCO, 157-Í·-Teleph. Central 2819 

/ 



D. QUIXOTE 

UM BANHO DE MAGNESIA r€iE€iEEEEEEE€ie00!)!)EEEEÊE"EE€iEEEOO~EE~ 

! XJ.a Série de Prémios da I 
PARA O ESTOM.AGO. I · ~ 

CURA A INDIGESTAO· I c-erveja Fidalga I 
~ A cerveja FIDALGA a sahir da fabrica a contar do dia 1 ~ 
! dé Junho de J 918, contem nas capsulas W 

,A.ci~os perigosos no estomago devem ser neutra- v • t - ~ 
hzados a fim de se e'!:itar Dyspepsia Chronica. ~ os segurn es premiOs : ~ 

~ 2.000 Rreri1ios a 2$ooo 4-:000$000 · ~ 

Q .J • d d li r 5oo 3$Goo 4:500$000 ~ 
uaLJ.~ro esttver es oen te do estomago, ou li 200 S$ooo 1 :ooo$ooo .., 

porque este)'a acidulado pela acção dos acidos ou de w ro<~>,·ooo !.V) · 
qu 1 . . d. ' 1 . d. " 20 •iP 200$000 ~ a guer maneira m Isposto pe a 1n tgestão, gas- w 

2 
. So$ooo _ 100$ 000 ~ 

tralgia ou dyspepsia não recorrei a pilulas ou out!as fi 2 ,, 100 $ooo 200$000 ~ 
q~aesquer drogas qU'e só artificialmente digerem os. ~ tth 
1 li 3 J?4 Premi os no valor total de 10:000$000 ~ a Imentos, e enfraquec5!m o systema digestivo. Con~-~~ - tfl 

servai o e~tomago limpo e f~esco ~omo se podem ~ 6~ premios serão pagos até o dlíf' 30 de Setembro de ~ 
conse.rvar limpos e frescos os mtestmos lavando-os ~ 1918, na sede da . ~ 

srAsnrvVNAt~u~~-l~a~~n n~~~at~~~oo d:x~~G~e~~ i. ~DIDJ13fl)l·la -~erVe)·ar·Ja ·Br· 3)1ID·a I goso de acidos no. estomago. A MAGNESIA DI- 61 ~ 
VIN A corta o azedume ca1.;1sado pela f~rmentação ~ · ~ 
dos alimentos no~ estomago, faz desapparecer ins- ~ SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA ~ 
tanta·ne~ e coi~pletame_nte qualquer · indispo~i~~o ~ ~ 
dyspeptlca e facilita .a digestão natural. E' op1mao i\rl i 
geral entre medicas que sem exagerar nove decimos tb Capsulas premiadas. Patente · de invenção numero· 
das~ enfermidades de estomago são causadas pela I 5396 de 23 ae Junho de 1908. · 
ac~ao do excesso de gazes no mesmo estomago.Estes ~MMM~~"~~oog.~~SS)~~oo*"g.~~S>~~~~&JE 

. ac1dos, affirmam os medicas., devem ser neutraliza-· 
dos porque, de contrario a indisposição é inevitavel. 

Não é necessario .usar de dieta, pois pode co­
mer-se o que razoavelmente se deseja, comprando-se 
em qualquer drogaria um vidro de < MAGNESIA 
DIVINA e tomando.:.se lima colher de chá d'este 
m~ravilhoso medicamento n'urri pouco de agua de­
POis ~e cada refeição durante alguns dias: D'ês~ 
manetra, o e nomago funccionará admiravelmente, 
não ha·1erá gastralgia, fiatulencia, dores de cabeça, 
to~tur:as, dores de estomilgo ou mesmo mau haiito, 
POis que a MAGNESIA DIVINA proporcionará ao . 
~stomago justamente o qu~ elle precisa-um banho. 
Interno para neutrãlizar os gazes venenosos que aze­
datn e fermentam os alimentos e irritam e infiam­
lllam o estomago. 

Companhia National de Navesação tosteira 
S~RVIÇO DE ·PASSAGEIROS , 

Viagens para o Nórte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

/ 

VAPORES 

ltajuba, ltapema, ltauba, ltapuca; 
ltapuhy, Uaberá, Uaquera, ltatinga, 

Uassucê, ltagiba, Uapura, ltaperuna, 
ltapacy, · Uaituba, ltaipa~a. 

A Companhia recebe encommendas até á vespera da sahida doa 
seus paquetes, no armazem n. 13 do CAes do Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entrega de .mercadorias será fe1ta no mes· 
mo armazem. · 

Qs Sr.s. passageiros de primeira e terceira .classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduz1dos gratuitamente para bordo em lancha que .{lartirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahrda do 
vapor. · 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

· Para passagens e mais informações no escriptorio de 

. LAGE J.RMÃOS 
RUA DA CANDELARIA. 4 · 
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... . . DE. Abriu ao publico carioca os seus novos 

SÃO salões, amplos, il'luminados e confortaveis. 

.-(\ ~ -
Nelles disputam-se - a primazia _os mais 

\ bellos e modernos tecidos~ os mais ricos 

1--0 
- .. 

e elegant~s vesttoos de grande toillette, 

~ 
I ) . os mais lindos e caprichosos artigos de __...&-

~ 

11~ 00 
li 

f ·móda. 
. 

-. 
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- Mais de -1 0.000 pessôas visitaram a Br.aiileira no -
' 

dia de sua reabertura. Visite-a tam bem a leitora. 
' 

J 

Atelier de confecções 
I 

..--

confl.ado ao bom gos- ' 
to e a maestria de Alfaiataria -
:: :: Mme. MAUD. :: :: 

a cargo (lo provecto Tailleurs pour dames 
A rte·ri q ueza-e lega n c i a artista José Polttano. Ateller · chefl.ado pelo com· 

Pel'fel~ilo de corte 
' 

petente artista Sr. Gilberto Silva 

' Excellencia (le tecidos. Liul1a ll •·feita - ,; Opthnos ~ecidos 

. . 
Secções de roupas brancas, roúpas de cama . 

e meza, 
. 

roupas para creanças, me1as; arma-
I 

rinho, perfum,ar·ia, brinquedos, miudezas pa- .. 
.. r a a_lfaiates, modistas, floristas, chapéfei r as, · . -

bordadeiras, 
' I 

etc. .-
-

Visitae a BRAZILEIRA Ó proveito será 
I 

támbem vossO· 

' 
__,. 

~ . ( , 
/ ' - ' .. , . ' 

\ 
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- A m_ ais bella e flumanitaria r.reacão do 
~~~ . 
~ ~ RQSSO seculo, é sem duvida o· DY'NAMOGE-
~~ -, NOL, gerador da força, o n1ais efficaz dos to· 

nicos para o systema nervoso e muscular, o mais importante ACCELERADOR DAS 
--------FORÇAS E DA NUTRIÇÃO --------

• I 

. . --.. CJ 

Çada colher, de· sopa· alimenta mais do qt,Ie um bom bife. 
- Cada colher de sopa aUmenta mais do que 3 ovos. 

TONI·CO DOS NERVOS! 
TONICO ·DOS MUSCULOS ! 
TONICO DO CORAÇÃO!· 
TONICO DO CERE.BRO ! ,· 

Tuberculose Vertigens Convalescença 
Anemia " Pallldez SuoPes nocturnos 
Chloro-anemla · , Bronchit~s chronicas DóPes de caQeça 
Flores brancas Impotenc1a Fraqueza geral 
Fadiga cePebl"al lnsomnia Falta de appetite 
Hysterlsmo Paludismo Magreza 
NePvoso , Perdas ~semlnaes Má digestão, etc. 

_ , Nestas e outras molestias o DVNA~OGENOL é de um ef:t:eito se.guro e 
~apido--na IMPOTENCIA ao 3· ou 4· VIdro o doente obtem a cura. 

OG 
. . 

ltão contéJD ·llltJ•ychinina, aJ•Menico on ljuahJneJ• outa·a •h•on;1. v.eaaenosa • 

A formula do DVNAMOGENOL, acompanha o vidro 
Vende-se em todo o mundo 11- Deposito: Rua Sete de Setefubro 186-Rio de Janeiro 

' . '- . 



D. QUIXOTE 

ORADORES, ~ 
PROFESSORES, 

'ADVOGADOS, 
CANTORES, . 

PREG-ADORES, 
APREGOADORES 

e todas as pessoas que precisam conservar ~ 
--voz perfeita e sonora, devem usar as--. 

· rASTILHAS fi~TT~RAtS 
porque ellas não só curam como evitam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias a sarber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalite, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, angina, máó halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consett_üentes a resfriados, influenzar, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Substituem com vantagem os garga­
rejos liquidas. Como preventivas e para garaJ,ltir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & C.-Rua 
P-rimeiro de Março, 17- Rio de Janeiro. ======= 

% 
~t~esto qqe soffpi de um!J eezema {[] 

duPante a annos e 8 mezes~ e tal foi [QJ 
a qu~r:t~dalde de pPeptapd· ad"os qude usei ~­
que J a JU gava esgo a a a me ieina. ~ 
fYeeoppf poP ultimo ao santo ELIXIR 
D~ NOGUEIRA, do .PhaPmaeeutieo e 
Chimieo tloão da $ilva $ilveiPa~ o qua1 [[] 
nie fez fietJP completamente euPada h a []] 

· já lPez annos. I]] 
Caehof}iPa~ 3 J de ~gosto de -J 9 J 3. []] 

. 

Tfua do Tfeereío n. 55. ~ 

·Esmeraldina Candida l]J 
Esmeraldina Candlda. ·. : Fh•ma reeoulaeeida) . 00 

f60c:J 11 ~li~ li C>Ô<=J 11 t:::>§ 1001 ~ 11 ~ 11 ~ 11 ~ 11 DôO li c:><)c:lll r::::X:;c:Jjr!J 
'"' 
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SEJ.'ti&.N&.RIO DE GR&.Ç&. ••• POR ~00 Rs,~ 
___;. ____ A'S QUARTAS-FEIRAS-----

REDACÇÃO E ESCRIPTORIO 
DIRECTOR GERENTE DIRECÇÃO DE• 

o. XIQUOTE 
30, RU'A 

( TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL ~47 
D. MANOEL, 30 - ( 1· Andar) 

Luiz Pastorino 

AVULSO: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Brazil: Anno 101000- Semestre 6$000 - Numeros AlrazadoL300 réis. 

Os mares do anonyma to 

D 
OIS crimes familiares 
açambarcaram a attenção 
publica nestes oito dias 
mais proximos, de carestia 
de a-ssumpto. Um foi em· 
S. Paulo : o marido- que 
mata o sogro, a mulher 
que mata o marido;~ amigo 
da .casa malferido por azar. 

Toda.s as symp_athias 
foram para a mulher ass'assina que -

.tal como no 5.o a c to dos dramalhões­
'vinga a morte do Pae nobre, matando ·o 
s·eu matador. 

O outro crime foi o da rua do Rosa­
rio: marido em perspectiva de ser en­
ganado, esposa leviana, o D. Juan, cai­
xeirinho pelintra e ouzado. 'O marido 
tudo faz para não ser ... ridículo ; chega 
a preparar, com a fuga, uma rétirada hon­
rosa; D. Jua.,ninsiste, provoca, insulta 
esbofeteia. 

O marido reage. Uma facada certei­
'ra manda o conquistador para a cova, 
corri escala pelo necroterio. Muito bem. 
A platéa applaude. 

Estou fra~camente, .com a platéa; a 
filha (;)_Ue mata o assassino do seu pae, o 
cidadão que lava com sangue a face es­
bofeteada são perfeitamente defensaveis 
perante a moral acceita, maximé numa 
época em qu~ os homen-s se x'natam sem 
~ativo algum de odio reciproco. 
, Mas de desculpar taes crimes a glo­
rificai-os e premial-os vae· uma distan­
cia; nãó sei se em S~ ·Paulo já erigiram 
uma capella a 'Mme. Padrenosso ; aqui 
multiplicam-se as subscripções em favor 
do homicida; o sr. Francisco ·.Leal na 
impossibilidade de fazer um discurso, 
subscr.eveu 2oo$ooo e urna carta com• 
movida, O homem está ahi, está hono .. 
rario da _Associação ; é o premio de vir­
tu_4e : é a gloria. 

). 

AUGUSTO DE LIMA 

Feio carãâ este soneto encirna 
( O original é um pouco menos feio ) 
Mas como eu o acho bel!o quando o leio 
Rico de idéas, de harmonia e rima! ~ 

Tendo a cara chupada e o craneo cheio, 
Augusto Lima o-verso augusto-lima 
Como põeta a guem d'Arte o jogo. a~ima, 
Cuja veia inspirada é um aureo ve10. 

Pae da Patri'a, faz -honra ao seu rr;andato; 
. A's bôas cauSas o fulgor empresta 
' De um talento modesto. e timorato. 

Se, poéta, á Natureza o culto presta, 1 

Legtslador, amando a matta e o matto, 
Traça leis em defeza da floresta. 

Ora, .meus senhores, eu vos con­
fesso que se estivesse no jury para' jul­
gar o Oscar Bastos, aJ;>sqlvia-o de pena .~ 

culpa, como absolveria a senhora de 
S. Paulo : a privação de sentidos cabe, 
seq1 constrangimento, em ambos o~ casos. 

Não faço, entretanto, côro com a 
platéa do cinema tragico; nem 1assigno 
a lista das subscripções para a estatua 
·da senhora e o advogado do hom-em. E 
não é por ciganice que lhes nego o m':u 

o bolo; mas pelo facto de andarem por este 
·mundo tahtos homens briosos e tantas 
filhas estremosas soffrend.o os golpes da 
mi'sêria negra, os insultos da fome, as 
bofetadas do desprezo h1>1man·o e, porque 
nunca mataram ninguem, vão minguan­
do, emttiagrecendo, morrendo, sem um 
conforto, um· consolo, uma esmola. 

Eu, de preferencia; me lembraria 
desses, se não fosse eu como o. resto 
dos, homens, que se não emocionam com 
as miserias que não têm historia. 

Esses topicos, entrelinhados nos dia· 
rios com as quantias subscriptas com ou 
sem cartas laudatorias, parecem-me gri­
tar aos miseraveis anonymos: - appa­
reçam! vocês, com mil diabos ! matem 

. alguem, por uma das mil razões que 
lhes não faltam para vingar as affrontas 

. que diariamente lhes cospem á cara! 
~-Matem, que a corda do sentime~ta­

lismo publico vibrará em notas metali­
casi sairão retratos nas revistas e o dedo 
da ·sympathia publica os apontará aos 
louvores' cj.a poster_idade. 

O coração h·umano precisa . de exci­
tantes fortes para p1>1lsar forte; a honra, o 

l 

pundonor, a bravura, todos os sep.timen-
tos nobres que se limitam á simplicidade 
de sua nobreza são como a miseria q.ue 
se limita a ter tome : não despertam en-
thusiasmos nem P,ied~de. \ 

E' preciso ·que. elles gritem pela pro­
pria .garganta ou. pela de um revolver, 
para que sejam notados pela bondade 
d~s homens. 

'E eü mesmo que aqll;i estou a oc­
cupar-me e aos .leitores com a fillía amo­
rosa ... que mato't1, com o homem pun­
donoroso que matou ... não poderia ter 
escripto sobre tantas ' filhas que v1vem 
morrendo de trabalhar por amor da ve· 
lha mãe e de tantos homens de honra 
esmagados pela brutalidade da vida? 

Mas.· .. quem lhes mandou ser ano­
nymos? 

João Qualquer. , 



TILBURYS 
S senljores se lem­
bram, por acaso dos 
tilburys? Estou a 
apost~r que p; uma tal 
per5unta, todos res­
ponderão : vagamen-
te. · 

Deve haver muita 
gente que não saiba 
mais que houve tal 
causa e o r1ue era. Me­
ninotas que já en­
saiam namoricos E> ra­

pazo_tes que já aprendem a tmga1· a sua fu-
macmha, se lhe perguntarem que coisa foi 
um tilbury, hão de dizer com toda a firmeza 
que não sabem e talvez ' julguem q·ue hou­
vesse sido algum heróe nRcional, pois de . 
todas as causas que nós mais depressa nos · 
esquecemos, é dos nossos heróes. ·' 

Vt>jam só o Santos Dumont. Quando elle 
chegou aqui, ha mais de 16 annos, houve 
festas e enthusiásmo continuo, durante uma 
semana inteira. 1 

Não houve sociedade sabia que nãq o re­
cebesse e lhe perpret~sse em cima discur­
sos sobre discursos; não houve instituto de 
ensino que o não recebesse sob o mais cham­
meg~.nte t'nthusiasmo; não houve rüa em 
que elle passa-§se, que não fosse coberta de 
petalas de flores pelas senhoritas; e até,cer­
ta noi~, tiraram-lhe os cavallos do carro e 
o puxaram pela cidade toda. As bandas de 
musica do Rio nãg_. chegavam para as en­
commendas e os-1)anegerystas, em verso e 
prosa, sobraram e multiplJcaram-se. E1le ha­
via feito a Europa curvar-se ante o Brasil, 
dizia ·a canção. 

Quem se I em brn delle h-oje? Ning)lem. 
Andapor ahi sem uma palma, sem um v·iv·a, 
sem ser citado nos jornaes. , . 

E' muito triste .a condição .de heróe na­
cional. Feito que elle o seja, fatalmente se­
rá esquecido. 

Por isso, muito naturalmente, os raJDa· 
zotes de quatorze annos quando se lhes per­
guntar o que entendem por tilbttry, qão de 
responder· muito sagazmente, pois já pre­
sentem o feitio do noss.o civismo: 

- Foi um homem ahi que fez alguma 
co usa de notavel. 

Será preciso então a bonhomia e a pa­
ciencia do falle.cido dr. Vieira Faze~da para 
lhes explicar que tilbury era um carro de 
duas rodas, puxado por um só cava !lo, cujo 
unico passageiro ia ao lado do cocheiro, no 
interior du carro; e que este nome lhe viera 
por ter sido introduzido aqui por um med·i-

. co inglez, dr. Tilbury, que o empregava nas 
sua_s visitas clinicas. Teremos que dizer 
mais. 

Depois que se abriram avenidas e alar­
garam-se ruas, com a introducção do a~to..­
movel, o tilbury desappareceu com mut~as 
outras cousas e usanças urbanas. O umco 
que ficou impavido, zombando dos autos e 

O. QUIXO~E . 

As invençÕes do Ribas Cadaveral 

Elect7·omaÓnet~tankocapluromoto7·, "tank" poÜcial destinado a substituir a 
' ":viuva alegre' . · 

do progresso, foi o à r. Bricio Filho, que nes­
se ·temJilo era director do jornal O Seculo. 

Ass-im mesmo, fosse pela troça·, fosse 
porque fosse, esse sobrevivente da especie 
desappareceu. 

Ninguem vê mais um tilbury no Rio. 
Pelo menos, na rua; é possi-rel que, nas co­
cheiras,· 6s haja, p·orq;ae seguro morreu de 
velho e, arr.anhã, talvez, possam ainda ser-
vir. · 

Entretanto, o tilburv teima, continua 
a existir, não direi para· todos;-·mas, para 
uma certa repartição offi.cial, elle ainda é 
coisa viva e capaz de interessar a popula­
ção, a ponto de fazel -a gastar dinh.etro com 
a fallecida carriola. 

Vejam só este annuncio do DiM·io Offi­
cial, pe 30 de julho ultimo: 

' T , 

TILBURYS ( Tabellas para os preços 
dos}........ . .. .. ........ ... .. . . $200 

O Diario Official repete sempre o an­
nunc'i:o; e, parbi lhando a certeza da «sua. re­
dacçãon de que ainda ha tilburys de aluguel, 

.é bem de crer que muito tempo venha a es­
perar para que lhe chovam nick-eis de du­
zentos réis na gaveta. 

Si o annuncio fosse aqui, no D. Quixote 
ou em oufro qualquer periodico, certamente 
a despeza·com elle, já lhe teria tirado a es­
perança de resarcir algum dia o prejuízo, 
com o producto da venda das taes tabellas; 
mas é o governb quem paga, não vale, por­
tanto, a pena estar a incommodar-se com 
tal cousa. . 

Tenho para _mim que os homens do 
Diario esper.am uma alta formidavel na ga­
zolina,apezar da. alimentação do dr. Bulhões, 

· a ponto de obrigar os automoveis a suspen-
der o trafego . , 

Os tilbU7·ys sahem para a rua, libertam 
os seus antigos cavallos das cangalhas caJ;­
voeiras e verdureiras dos suburbios, ficam 

. valorisados e, consequentemente, valorisa­
rão as ta bella s~ 

O tempo é de valorisações . .. 
Tudo e de esperar .... 

Lima Barreto. 

- Quantas são as Obras de Miseri-
cordia? 

- São oito. 
- São nove. 
- São oito. 
- Garanto-te que são nove. 
- Qual é a nona? 

' - Aconselhar ao amigo que tosse o 
Xarope de Limão Bravo e Bromojormio. 

TePPOP 'seePeto 
(Parodia) 

Conservo um terror n' alma c na vida um segredo 
Pojs fiz ácção tão vil,qué muito me entristece; 
Porém 'stá feito o mal, por isso fico quedo, 
A ver se desse modo o menos me acontece. 

Si p·asso perto della,aos ceus lanço uma prece 
Pois ~:~ue se enche meu ser de verdadeiro medo 
Somente de pensá.r que tudo ella soubesse I 
Levando assim a vida, acabarei bem cedo I 

Benl linda fct .. a a1gucm, mas hella .c pequenina 
Na tri lha d:t mentira andar é sua sina ! 

· Assim a recebi. . .'tal como outros mortaes ••• 

E a preta do mingáo, ao vel-a 'Tia gaveta, 
Dirá com seus botões, fazendo urna ca,reta: 
- • Quem foi quem' a passou ?1•- Não snlterá jamais I 

<Jiliatt, 

"0. QUIXOTE" EM SANTOS 

Desenhando es.ta cabeça 
Immensas sau-dades sint0 
De Astolpho Carvão Corrêa 
Um preto -que se d~z: tintq . 

I R. 

,-
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O. QUIXOTE. 

desce.-... Zé - Mas V. Ex. prometfeu que os generos iam 
O Commissario (bom rapaz) - E' verdade; mas 

s9bem . .• a serre. 
_}escem. o Commisseriedo ·acaba se os generos a· e esfes homens fados 

UM CABRA ENERGICO, 

SCALVADO é .uma ci­
dadesinha historica. ·do 
Piauhy. . . 

· No seu Paço Mumci­
:;:>al, um bojudo pardieiro 
de larga porta, guard~m-

1••••• se preciosas rehqmas, 
. desde a bainha da es-

pada que o major Fidié lá esqueceu, pen­
durada num armad.or, até uma mecha 
das ~uissas do senador Pires Assu, guar­
dadas ~mm estojo de vacca que nunca 
viu ferrão. O classico tronco d'e amarrar 
negro, esse · fôra, num dia de crise; des­
mal)chado em lenha Je ordem e para a 
casinha do chefão do Jogar, o coronel 
Néco Slllgado, sob a allegação ~e que 
aquillo era um instru!Uento ~v!ltante, 
que muito depunha contri:l. os _foro~, e~c. 

_Dizem que no Japão as pemtenc1arras 
possuem muros anões, e, no Montenegro 
era costume -entregar os sentenciados á 
guarda dos visinh0s. Pois o PiaJlhy, sem 
ser estranja, ha muito levou as lampas 
jl.Os co-ntinentes cançados velhos de 
guerra ... 

Fôra demittido o carcereiro de Es­
calvado. Era uma banana madura ·a quem 
o~ presos nem tjravam a cas_ca. Basta 
d1zer que muitos delles negociavam em . 

. -

carne secca e tranquibe,rmas lá para as 
bàndas de Gdmpo-M~nor. 

A maioria, por falta d0 que fazer, 
presidia ao crescim~nto dos filhos, por­
que uma cousa se-d1ga, qs presos do Es­
.s-alvado, mórmente os condemnados por 
crime de morte, __ es~orçavam-s~, re-gula~­
mente para rest!tUlrem á sociedade, VI-

das, c~m !"urof _de compadr~! . 
· Aqui! o, com pouco mais, era Rus~Ia 

pura., de tanta libe~dade a_ tres J?W d?IS. 
Para repor a energia nos seus eixos Im­
punha-se uma mudança de carcererro. 
E veio. 

Um senhor- conhecido como am'an­
sador de onça á tapa, ~abiHssimo na 
operacão hygien;ana, impoz-se desde 
logo êomo o bicho homem 1 "" 

Ao assumir o cargo, que a confiança 
do coronel IN é co lhe havia reservad0, 
conseguindo reunir todo_s os p~esos, me­
nos um aleijado, que tinha licença do 
chefe para pedir_ e_smolas. na fe_ira ~om a 
condlção de auxiliar na Illummaçao da 
cadeia ~numa voz de sussuarana acuada, 
assim 'ralou aos seus inquilinos : 

- Commiso é nove ! Preso que ás 
9 hor.as da noite, quando o corneta fe­
-char o toque do arrecolh~, a~ui não es­
tiver drome na rua que nao e conversa. 
Não'' abro porta p'ra ninguem-suçia de 
sucelarados ! 

E contam que -as causas entraram 
nos eixos ... Calo Lima. 

' ' 

l4 alta do l4zeite 

Lastimando-se hu dias a proprietaria 
de.-um_ dos principaes hoteis do Rio, por­
que· a lata de areite, 9Ue custava I $Boa, 
passou a custar I4:jp8oo, um dos seus 
hospede.-, mettido a poeta, escreveu os se­
gui7~tes versos : 

- Madame, as phrases agora 
devem tam bem ser mudadas : 
q·ualguer pé rapado, . outrora 
vendia . .. azeite ás carradas; 

e agora quem vende azeite 
não é homem de tamancos, 

· pois letras com seu acceite 
são descontadas nos bancos ... 

O namorai!. era outrora 
farer areite ... e que azeite ! ... 
e hoje em dia quem namora 
jlirta ap·enas .... por deLeite ... · . 

-
Veio o flirt pôr em alta 
o velho azeite ... Que horror ! 
E; Madame, n_ão nos !alta 
quem faça azeite a prtmor. 

Fater areite ~ u;n ~chado 
e ás vezes, m1ssao mgrata : 

,.Quasi sempre_ o namorado 
far areite e ... leva a lata ... 

8, B. ·-



Vales · ferroviarios 

ligião do 

(E. F, C. B.) 

_. LUIZ C A R­
LOS.-Poeta por 
JMS~imento, enge­
?1lJ,ezro por-·{o?·ça · 

ali destino e inspe­
clor do j\lo'lJLmen­
to po1· permuta. 
E' o Echegaray da 
Cen•ral. Como en­
ge>zhei?·o, proje­
ctatt coltwznas pa­
ra sustentaculo ae 
plataformas; co­
mo artista, tem 
constrztido, c o m 
apzwo attico e em 
alexandrinos cas­
tigados, o seu li­
v?·o: COLU1\IIN AS, 
para descanço es­
p iritual dos bon­
z os, dos iniciadas 
e nov iços na t·e-

bello e do bem. 

F " " I " ' d . t . I az -vo umnas a vt a m e1ra ... De aço, 
De ferro e bronze, de ouro e de granito; 
Nos plyntl~o s e boceis , tr?-ÇO por t raço, 
Todo o mt1mo do Ser delXa tl'anscripto . .. 

E cumprindo a sentenÇ:j. de um proscripto 
Apruma-as com vigor do propri o braç o, 
-Como. ares tas mortaes para o Infini to, 
-Corn o agudos punhaes furando o espaço ... 

Faz " Colum!las" a vÍda inteira '; êerto 
. Da grandeza de Pbidia> , trabalhando 
Sente a fronte dos loiros muíto perto · 

{ - l 

Porque do genio est.ando, em:fim , seguro 
No presente as "Columnas" cinzelando· 
Prepara o pedestal para o futuro... ' 

· Petro Neo. 

\ 

' . 
:o·~ · Q~IXOT.E 

o Gràníophone 
.. ÓÚCO depois d~s· eni::ren· 

cas do Acre, ·appareceu no 
nosso acampamento um 
guapl) major boliviano, em 
visita a seus collegas bra­

-- sHeiro-s. Recebido com to­
da_s as ;um baia~ do estylo, 
f01-lhe ofJe.recJdu um ·al­
moço a bordo de um de 
nossos _ buques, ahi an-co­
rado. 

Como é natural na­
quella..s alturas, o menu, embora farto, 
constou exclusivamente de conservas ... 
var;iadas. . ' 

. No fim da refeição começ'ou a func­
cwnar um gramophone; então Jesconhe­
cido na 1fegião e nuncl! •visto por aquelle 
official. Elle arre.galou os olhos, deixúu 
cahir a chicara de café e levantand-o-se 
rapido approximou-se do a·ppúelho, mi­
rando-o ex tasiado e exclamando no auge 
do emhusiasmo : -

• 

- Caramba, hombres ! Ustedes los -

brasilenos s o n 
m u y intelijen­
tes ! .. 

Hasta la mu­
sica tienen en c;. 
conserva!. ... / 

Erasmo. 

O caca-moscas .. 
(lmit. do inglez) 

NTRE os fl.agel'los que o 
bom Deus in·;entou para 
medir a paciencia dos 
homens, salienta-se a 
mosca domestica, insecto 
diptero, cuja prOliferação 
toma proporçô'es assusta­
doras pelo verão, quando 
mais abundante é a -fer­
mentação das sujidades. 
Mas o homem, certamen-

..Wiillil •• ijl~ te por insinuaçoes de 
Mephisto, transborda-nte 

de astucia, tem encontraqo meios de se ir 
libertando da acção def\potica do Senhor 

. Deus e vae inventando ardis que annullam 
as machinaçôes eom que este põe em prova 
a resignação humana a seus alj;os desi-

- gnios. Todos os dias vem_os uma nova in, 
venção tllndente a amenisar a vida do ho· 
mem, tornando mais facil seu imperio so­
bre a natureza. 

As moscas · são, -como acima dissemos, 
um tlagello que persegue- o homem desde 
os tempos ominosos em que eramos ape· 
na,s un,s chimpan2;~s muito me!lo~ mell~o­
rad·os do que agora e até hoJe, iodav1a, 
nada se inventou de realmente efficaz para 
a extincção dos insectos que jurámos ex-
terminar. · 

Cheios de commis-eração pe\o· infortu­
nro humano, puzemo-nos . a cogitar e des-

UM POUGO DE FRANCOA' 
Les "fiteurs" et ceZtti qui 

ne "fite" pas . Traducção: 
, O sol quando nasce é para 
todos ... os amigo~. _ · 

co~rimos afinal o meio infallivel de ma· 
tar todas as moscas preseptes e futu­
ras, com o_ mero auxilio d.o. simples ap­
p_arelho CUJO desenho se ve e cujo func­
Clonamento se elucida com a breve ex­
plicação que se segue : 

c A 

' ' -B 

. ' 
,......_ ___ otl-

' A mosca sobe pela esc~daA e vae ter 
ao torrão de assucar B, onde toi:na um 
farto te de sua predilecta g~losei.ma Çom 
o ventre farto, torna a subtr risonha fe­
liz, pelo C?rdel até a ~r ave,' onde, ce'rta­
mente_, apos brr":e _hesttação, toma are­
soluçao_ a e_ se .:lmg~r á ex.tremidade C que 
sua cur1os1dade aJ·nda não visitou. Ahi 
ch,egada, e lia tem, forçosamente, qué des­
cer pel_a escada que encontra. Vem, des-

.. p~eocc~pada, com o optimisrho das boas 1 
d1gestoes, descendo o primeiro o segun­
do, o terceiro degráp, quando de repente 
f~lt!!ndo-lhe o quarto degráo, ell'a se pre• 
Cipltasobre o bloco de pedra D ·on~e virá 
bate~ coni a cabeça, morrendo de con: 

' gesta o cereorat. . -' ' 
D. Plxote. 

' ' 
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O GUARDANAPO de 'Eócca 
é uma invencão relativamen-

. - . tê nova. Os gregos, quando co-
miam, limpavan.t os beiços com a sola do sapato; e era esse rr:es­
mo costume que tinham os romanos, quando., nas orgias, 
atiravam os cothurnos aa venta dos visinhos . 

Na edade média, quando havia: um banquete, punha-se·· 
na mesá um grande lençol, em que ós convivas limpavam a 
gordura Era esse um uso ,muito commum principalmente nas 
festas de casamento, quando se collocava sobre os pratos a 
colcha da cama ou a coberta da noiva. 

/ Em .nossqs. dias, e em no.ssa terra, o g1.1,_ardanapo está 
muito generalisado. E, tão general'isado qJle já substitue _o 
lenço, como nos tem mostrad0 o , no~so~ ministro Luiz . Gui­
marães, de pedregosa memoria. · Effectivamente, Luiz Gui-

. marães, quando apanha um guardanapo rias casas de chá, 
passa-o, logo, na testa, limpando o suor. Muita gente sup­
põe qu'e elle faz isso por esquecimento. E é engano. O 
ar. Luiz Guim!!-rães esfrega o guardanar.p na p~stinha, ou no 
olho, porque vm esse processo, uma vez) praticado por ~m 
macaco. E como o macaco seja um. antepassado da especie, 
e Luiz Guimarães se p·reoccupe em demasia com os antepas­
sados, não há meio, hoje, de conseguir que o nosso diplol 
mata faça outro uso dos guardanapos de chá. . . · 

Uma s·enhora da r:10ssa alta sociedad·e, casada com um 
poderoso càpitalista, costuma, tambem, limpar o nariz com o 

.guardanapo, nos jantares e recepções elegaO<tes. · E~ · moda, 
· mas é feio. O guardanapo é, sempre, de panno as·pero, e 

póde ferir o nariz, que já é, nella, um pouco arrebitado. 
No Hotel das Quatro Naçõe-s, onde eu tenho aposentos, 

não ha guardanapos. 6>s hospedes limpam a bocca ordina-
_riamente, na fralda da camisa ou na manga do jaquetão. E 
quem não tem camisa, ou está com a camisa lavada de .novo, 
pede licença e enxuga o bigode na fralda d0 visinho. Como 
eu 'anp.o sempre com a camisa limpa, é da camisa dos ou­
tros, geralmente, que faço o meu. guardanapo. E' pôdre de 
chie. - MARQUEZ DE VERNiz. 

---01---

Q U ANDO Rubinstein esteve no Rio, Mlle. Y. foi com­
, primentar o pianista depois de un1a das suas audi­

ções. Rubinstein, agradecido, beijou-lhe a mão. Mlle. ficou, 
então, enthusiasmada de tal maneira, que exclamou, vol-
tando-se para as amigas : . ·-

- Esta mão, nunca mais. hei de la val-a. ! 
. E, pelo cheiro dos dedos, parece que Mlle. tem cum-

_pndo a promessa< . . . 
:---CJI---

CONSTITUIU o successo artístico da sémana o con­
certo da Sra. Roman-, no salão nobre do Jornal do 

·Commercio. A' saida, foràm apresentados muitus parabe~ 
. ao dr. Carlos Magalhães. -

. Não· houve chá. 

-------~1-------
ESTA' marcado para ro do corrente o b·aile infantil 

0fferecido· ao sr. deputado Nelson . de. Castro pelos 
proprietarios das fabricas de bdnquedos . . 

Far-se-ão repres'e!ltar ·nessa fe~ta os nossos brilhantes 
collegas do Ti co- Tico. 

----------01----------
Q-ESAPPARECEU da ,redacção de um dos jornaes de 

. . . creanças, tetça;feira ultima, o popi.llarissimo bra~ 
Zileiro Zé Macaco. · _ • 

. Segundo consta, Zé Maca.co foi 
pelo sr . . deputado Luiz_ Domingues. 

c:;JI------

nessa noite, 

0 EVIDO ao .exces~o de trabalho, acha-se bastante 
· ma{\rO o illustre homem de let-ras dr. Roberto GomeS.. 

· O ·a.r. Roberto pesava, ante-hontem; 27. kilos, depois de 
haver com do 8oo grammas de doces na sorveteria Alvear. 

---------01---------
. NO Alvear: · 

· - O senhor tem herpes? '·- perguntou o doutor 
Gottuzo a um garçon, que se approxima coçando violenta-
mente as costellas. · · 

I) - Temos, sim, senhor ! - respondeu o homem. 
E trouxe-lhe um sorvete com as sete côres do iris. 

----------~1--------~ 

·pOI recolhido ao. Jardim Zoologico, para ser exp()sto, 
o deputado• parahybano Octacilio de Albuquerque. 

·A entradã é franca. 
-<=l--

ENTRE criticas: 
. - O Carlos Magalhães é · um poeta lyrico. 

·- Protesto! · 
-:." Que é elle, então ? 

l. - E' um poeta roman ... ti co ! 

"' -----~ ----­
. Nomes- femininos (Continuação) 

· AGATHA "- As senho.ras com este nome têm cara de 
bacia ou de caçarola de estanho. São ferocis si mas e des­
cascam depressa; 

AGOSTINH~ -:. As A;g0st_inhas nas.cem ge~almente de 
sete ~ezes. Sao .boas cosmheiras e multo dadas . á musica, 
A maiOr parte das mulheres desse nome tocam pistão. 

AGGRIPINÁ. -·- Os maridos impacientes devem pwcurar 
as 1no~as com este nome de baptismo. Ellas se enforcam, 
sempre, dois mezes depois de casadas. 

. ..- AGUEDA. --- As Aguedas, q:uando não abandonam o 'ma~ 
,rid~ no segund? a':lno d~ casamento, é porque já o aban­
donaram no- pnme1r.o. Tem, todas, dente postiço e perna 
de páo ~ 1 

· ALANA --- Ou não ha mulher com esse nome ou mor­
_rem to~as depois do baptismo: A Alanas deviam' ser insup-
portavers. · 

ALBINA ·-- Ç_orr~.P·tela 4e Alvina, praticada pêlo~ pot­
tuguezes. As Albmas, ou Alvrnas, gostam de carne humana 
e acabam comendo o marido ... das outras. 

( Contz:11ua,) .-
---------~~--~-----

Epltaphlos do dia 

XXV 
MME • .B. c. 

QuandC? ella, . sem um gemido, 
Aqui se _viu, neste chão, 
Enfeitou mais o vestido 
Com as grinaldas do caixão. ~ 

Mlcromegas, 

/ 
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· O. QUIXOTE v~lor.i~a o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE 

pagará, a titu1o de animação, 3$000. . 
Graça ~ dinheiro. Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicções para publicação, alem 
da bfla gr.xmmat'ica e redacl}ão correcta .: 

Graça, originalidade, pelo m·enos, na 
forma e auzencia de obscenidade e immun­
dicie _de iqéas ou de· expressões. 

Os t~·aballws devem t1·azer no envello­
pe a 'palavr.a ''Néo" e ser assignados .por 
'dois ps%tdonymos, sendo o segundo pa1·a 
z'dentificação. . -

Os pagamentos se1·{io feitos - dentro da 
semana da publicação lde 4: a 4· fP,ira). · 
· Não serão devolvidos os origin~J,eS não 

...publicados nem sobre elles se métnterá 'PO-
lemica. · 

Co.rrespondencla 

HEÜ1RODERMES HELIOCENTRlCO­
Os seus sonetos têm pimenta em excesso. E' 
tempero de que os nossos leitores não gos­
tam. 

ZANY PAN -O Ego A.noqtte está fora 
de opportunidade; e, francamente, V. faz 
melhores. 

H ; REI-Um testa~ento é anecdota ve­
lha e está mal cont ada; N.o Front é inveDosi­
mil e a redacção pobresinha; em um .espa­
ço de oito linhati de prosa V. arranjou meios 
de encaixar um milagrosamente, um calma­
mente, dois subitamente e um incontinente. 

E' muita incontinencia de rimas. 
MAC- Não cedemos á tentaçãó de pu­

blicar o seu soneto. V. fl.ca-n'os devendo tres 
- mil réis; e olhe que é barato; os annuncian-

tes pagam muito mais. ' 

S. PAULO EM PINGOS ' 
Encantador o ulti-

1 
Elegampc.ias \ mo baile realisado. no 
~-------.! cctrepe-choren ,, Vamo 

se deixá adverti um 
pouco... . 

A senhorita Pipirulla Piparuolo, em 
companhia cjo dr. Sampaio Vida!, creou a. 
dança especialmente escripta pelo dr. Julio 
Cezar, intitulada : uMeu Deus I Eu quéro 
me espalhá In 

A senhorita Marcelle Noir dançou com 
o dr. Adriano Vinho do Porto a valsa uLa· 
zinha blanche-noir.» , 

A orchestra foi düigida pelos maestros 
Modesto Tavare~;r de Lima, Chaves, Lorena, 
Carlos de Carvalho e Marcello T~pinambá. 

O dr. Freitas . Valle, · um dos 'mais bellos 
talentos poéticos do mundo, recitou esta 
quadra lindíssima, a alma prima do seu ~i­
vro «Rebentos» : 

ftFui andando por um caminho 
Encontrei um cascavel, 
E eu disse indignadinho 

- Eu te dou um pontapel lu 

O dr. Wencesláo de Queiroz rebentou as 
fnãos no enthusiasmo dos applaus_os. 

Ao ser servida ao·s convivas uma deli­
cada taça de canninha do 0', da legitima, o 

SONETO 

Aurora de ouro que brilha no horizo~tc, 
Reluz por entre as crysta1inas fontes; 
De um luminar celestial; 
Que rebrilha no lago de crystal, 

li 

Cujo reOcxo doe em meu olhar 
E mu'tilla a baotilha de meu pensar. 
Depois deduz-so por entre os palmorea; 
A.o triste alcánce de meus olharet~. · 

lll 

A tarde chega e o luar desvanece; 
Por entro os arvoredos de meu pomar, 
Meus olhos se desfallccc quando obscurece. 

IV 
Depois de caltir o madto da cacuridadc, 
Cuja noit.c traz co~aigo 

· Vem o luar apagado e·humildc. 
. MAC. 

I<.AISEROSéKOFF - O seu Raptisadu 
está cheio de versos capengas; é um aleijão 
maiQr que a boneca de que V. ~a ser padri~ 
nho; entretanto a idéa é boa e por isso man­
damos ás officinas para os indispens11veis 
concertos. ' 

GIL MENDES (S. Paulo)-Bem ·começa­
do mas mal conciU!do. Aproveite os guar­
tettos e volte, querendo. 

G. TUIJLIO- A ~menda fl.'cou melhor 
que o soneto; mas o uftimo verso estraga 
tudo: tem uma doze de upouca vergonha, 
incompativel com a nossa pudicícia e do,s 
nossos leitores. · 

DIABO AZUL-A sua histeria é velha 
como o d'iabo . . . de todas as côres I 

dr. Adriano Pinto tomou a · palavra e uma 
ulambada» do ~recioso liquido. 

O dr. Adriano falou durante vi'nte minu· 
tos. A directoria do Club deu parte á poli­
cia. e os ?Onvidados fora'P- soccorridos pela 
ass1stenc1a. 

I 
. I Mu)to animado o mo-

THEÃTROS vimento theatral aqui. 
------,,--· .Hontem, na Camara 

' dos deputados, o sr. 
Fontes Junior proferil,l um discurso. No Se· 
nado o Conego Valois foi pateado pelas 
galerias. . · 

. A teaworada de ambas aquellas cas·as 
de diversões promette ser brilhante: 

Foi vedada pelo emprezario o ingresso 
do sr. Moacyr Piza nas sessões da ult1ma. 

~ ~~ 

I 
O dr. Eloy Chuves 

I M dld 111 
offi.ciou ao dr. Therso 

8 . 3S PO C aeS Martins, no sentido de 
_ prohibir os casamentos 

nesta capital. · 
Essa medida sabia vae ser posta em 

execução para que as esposas1 não possam 
assassinar mais os maridos ~ estes não ma· 
-tem os sogros, comó aconteceu no caso 
Melillo-P adrenosso. , . -

O «Correio Paulistano» elogia o acto do 
digno titular da pasta d~ Justiça. 

GABY ESTRADEIRO-Tudo o que nos 
manda é. archaico. Numa exp9sição de _,.\.ne· 
cdotas atravez dos seculos (ariá successo. 

COX-A sua Gtterra é uma conflagração 
européa em que fez papel de Belgica,_ a pri­
meira victima innocente, a mísera ortogra-
phia. · ' 

«Amanheçe, anr.iteçe .. ·" 
E durma-se I... • 
JOÃO CONSULTA- Essa sua historia 

sobre politica sergipana é authentica, lamen· 
tr;~vel, mas não tem um pingo de sal. 

TIO CURRE' (Curityba).....:Recebido com 
especial agrado. 

Trabalhos acceitos: 
Ca?'ta de BASCUALJNO; Em . t1·oca delles de 

SmoNJO GUERRA; Bai1·rismo enc1·encado de 
DICI<•; Sua EmceUencia· e Camoneano ' de ABEL 
PRAZER; No Qafé Riclte de CHJCANTONIO; Sal... 
ama,·go e Pr;.ra lel-o de ·smoNTO GUERÍ\A; As 
desventw·as de um NfanoeZ de_Jm_ FocRE. 

· Foram tambem para a cesta,.por po­
breza de redacção, excéssp de pimenta, par· 
cimonia de sal ou por velhice cbnfessada e 
irremediável. 

Trabalhos de: 
Gianone Sapone, José Balthazar, Cara 

Molle (traducções literaes do Til-Bits); Co· 
rió, Graúna Junior, Labrehda Romaza,Néo· 
Frazão, ChZoner:eto dé Sodio, Dom Q. Shoot, 
H: Romeu da Silva, Pereirinha, João dt 
Longe, Né Ophyto, Eu. Bein ?, Sanxo Pin· 
ça, Wlademir, .João de Minas, Mano(at, 
Tlansoy, yenez1ano, A. K. de Mico. -

O Duque Es~radeiro. 

I I 
Continúá a assom-

NOTIS D[SfOHTIVIS brar o mundo intei-
~ A ro, o desenvolvimen-

to do desporto, nesta 
capital. • 

S. Paulo conta, actualmente, com. uma 
. infinidade de _clubs, todos elles em franco 

progresso. · -
Durante ·todos os dias da serr,ana pas· 

sada tivemos provas sensac~onaes . 
No Pocker Club têm sitlo disputadas 

innumeras b'ancas de "ba·carat". 
O "Centro Americano", 0 "Sportívo··, o 

"Victoria", o ·'Elite" e todo's os outros 
clubs furrccionaram com successo. durante 
toda a semana. 

Em football cousas sem importancia: 
soccos, pontapés, bofetadas, ape.nas. Nem 
ilm tiro, nem um defunto, siquér I 

1 

-~liiiiM!:: . ~ 

Nota sensacional 
------I 

A Prefeitura, • hoje, 
mandou i_rrigar a~ ruas 
do centro da cidade I li 

JQ.ão do Rio Tleté. 

Que ter formosa e macia 
Tenz minha prima Therera ·! 

' I;;' que ·el{a está tod:o di'! • 
Urando Agua da íjelle:ra. ' 

" 
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.. O·. QUrXOTE 

MODA DE INVERNO 
-t 

Q 

--:- O Sr. não sente frzo ·com esta roupinha tão leve ? 
-A lã está por baixo, minhas senh01·d,s. 

, Se b vos_so amigo ganh'a expefiencia 
a sua proprza custa para que perderdes o 
tempo em Ja:rer as mesmas experiencias 
qu_e elle je!{ f 

E' preferível ouvir-lhe o conselho ~ 
ser tambem Jreguer do Ao Primeiro Ba· 
r:ateiro, a casa que o serve tão bem e que 
vos servirá igúalmente 'da maneira mais 
satis factoria. 

A.venida Rio Branco, r o o 

. - ~~ 
Di~ein que as, geRtis senhoritas de 

Gragoatá vão fundar um gremio pelo 
molde go antigo Club das Violetas. Como 
as outras, as gentis de Gragoatá serão 
rôxas ... no tango. · 

-Você já viu o Eduardo das Ne­
ves? Está fi~ando branco ! 

-'--Não ha de que SE) admirar. 
Todo mundo sabe :'-que é intensa a 

crise de ca·rvão nacional. . . O :Bulhões 
até já está providenciando. 

~o~· 

O Wenceslau é pelo trabalho livre. 
Penetrante· estadista, 'o .:Braz lembrou~ 
se de f>1ue, si se organizar uma Socie-

, dade de Resistencia. de Pes'êiria, ama­
nhã quando o Pereira dei-xar o empre­
go, ~ão poder á pescar emitajubá e o Go­
mes tem que ficar vagabundo. 

Manhã no Corcovado 
dmpressões de um quadro. de Mlss Thura.» ' 

Espra~o o_' olhar do cimo da montanha · 
Que· a cidade, màgnifi.ca, domina ; 
Por sobre 0 valle estende-se a neblina 
Como teia tenuissima de aranha. 

Que celeste confo__rto .a alma nos banha · 
Na :floresta, nessa hora matutina, · 
Vendo ao longe a cidade, que à tamanha, 
Ao nosso . olhar mais bella, - pequenina I 

Ferve o trabalh·o. As espiraes do fumo . 
Das chaminàs, de um lado e de outro lado 
No ambiente azul vão-se perder, sem rumo. 

Fumo,- alma negra do carvão queimado -
Das delj.cias da- '\Ti4a ês o resumo, 

L EM:BRAM-SE? .A Associação 
üommercial mandou perguntar á 

Camara qual a o:fficial origem e legitima 
significação da pala.vra •açambarcar> . 

A Camara não respondeu e a Asso­
ciação continuou na ignorancia ruorpho-
logica do termo. ' · 

Mas, para provar que as c<iusas ··po- .· 
dem existir ig~ependentemente da pala­
vra que as de~~a, surgiram, depois da 
consulta, os açambarcadores do gelo, do 
keroz~ne· e outros menores. 

E o_ se1;1ador, Ellis, o Casan9va ' ~m:go 
deram de . chamar-lhe, não é elle tam­
betn um açambarcadorJ Fez o frusf dos 
logradouros publícos para o edificio do 
Senado, um grande palacio,· de porão har- · 
bítavel e 13otão p~ra os macaq'Uinhos. · 

~J'?:<L. 

Num restaurante, de.pqis da · crea- ' 
ção ,do Commi~sariatlo de Alimentação, 
o f:-eguez, colloca:J;ldo os oculos e olhan­
do meticulosa;nente para o prato : 

-0' garçon.l Onde está o beet que 
eu lhe pedi ? ' 

Garçon (entregando-lhe uma lente)­
Queira V. Ex .. ter 'a ·bondade d·e examí- ­
nar o prato com es.ta rente (rindo escan­
dalosamente). Tambem V. Ex. tem cada 
uma ! Querer ver um beef a olho· nú! 

· Um dia destes o .ill,ustre professor 
Hemeterio, que não vê um palmo deante 
do nariz ... quando ·está sem oculos, es­
tacionava á esquina da rua d~ Assembléa 
esperando o seu bonde de Itapirú. 

ApproximDu-se um carro. e o He- . 
meterio não podend0 ler a taboleta, 
dirige-se 'a um homem do povo, um preto 
que estava aq s~u lado, e indaga : 

- O camarada faz-me o favor de 
dizer que JJonde é este que vem ahi? _ · 

E o preto, muito innocentemente: ' 
_ - O sinhô descurpe, mas eu tamem 

. não seio lê. . . . 

Se vens de um suave York- Marca Veado. Os alliad os ·atravessando o Aisne . 

. I .. 
r 

' ' . 



Cariocas X Paulistas 

Paulistas 8' a 1 

Não foi surpresa para os sportmen 
cariocas, o resultado verifi.cado domin­
go ultimo, no encontro · realisado em 
S. Paulo, pois, todo o muado sabe, que 
o habito é uma segunda natureza, e por­
tanto, quando um tea111 se habitua. a per­
der, difficilmente poderá se conformar 
com victorias . cons.ecÚtivas. 

O nosso quadro representativo viu 
coroado de ex1t0 o que almejava: a nos­
sa estrondosa derrota, pelo elevado sco­
re de 8 a r ! De outra forma não póde 
ser interpretado o proceder dos nossos 
jogadores, que não só não iam aos trài­
ninf!s, como tampem demonstr~ram má 
vontade em segutr para S. Paulo. 

Tudo em S. Paulo correu bem; o 
relogio do Raul Guima,rães funccionou 
admiravelmente, Néco e Casimiro não 
deixaram de embarc~, o Peleglini n,ão 
serviu de juiz, a assistencia não era ca­
rioca. 

W elfare não · machucou Lagreca e 
Vida! ainda r:1arcou 2 goals' para os pau· 
listas ! • 

E ainda nã o é tudo; o nosso amigo 
Ca'rqueja deu palpite no Rio e a embai­
xada foi acompanhada por N. Bitten-
court! , 

Quando eu fui a S. Paulo o Anda­
rahy perdeu ... mas ganhou experiencia; 
assim é que no quadro alvi-negro todos 
já faliam o italiano e não di spensam o 
macarrão nas refeições. 

Para terminar, aconselhamos aos ca­
riocas, não lerem o "O Estadinho» du­
rante uma semana. 

' 

, • . .. · y ··~. ·,._;:. .. ".·. 

··p. QliiXOT·E . 

Andarahy X Vllla 

Empate 1 a 1 

Batendo ~m penalty, conseguiu o 
Villa empatar o pedaqo de match que 
faltava disputar com o Andarahy. O mi­
gnon Chiquinho não se conformando 
com o desenrolar da pugna, gesticulou 
de tal maneira, que Brandão interpn~tqu 
como sendo uma aggressáo, obrigando o 
dr. Ferreira P. Netto a convidai-os asa­
hir do· · campo. 

X 

Off-Side . 
- -0 Perdigão é um bicho para fazer 

caricaturas de footballers ! 
- Estás engana_do; Perdigão é pseu­

donymo de Romano. Verifica bem, e 
verás que as caricaturas são as 111esmas. 

.X 
. . Coll~boração 

Das iniciaes dos nomes dos nossos 
Clubs de football1 consegui formular os 
seguintes outros nomes : 

AMEmCAFOOT~ALLCLUB 

(A. F. B. C.) 
Aqui FP.rreira botou cabula. 

S. CHRISTOVÃOATHLETICO CLUB 
(S. C. A; C. ) 

Somos camaradas e amigos do Club. 

- Então o Gallo [[anhou um alfinete ? . 
- E' verdade; e por signal que ... espetou-se no primeiro 'fllCOntro. 

Dr. Renato Pacheco- Autor da formula 
I para « torcer . .. dôres." . 

BOTAFOGO FOOT-BALL CLUB 
( B. F. B. C. J 

Baseiamo-nos fortemente: Beregary 
& Ca:ptfa. . 

CLUB',DE REGATAS FLAMENGO 
(C. R. F.) 

Club dos restos Fluminenses. 
FLUMINENSE FOOT - BALL CLUB. 

(F. F. B. C. l 
Fabricamos facilmente, Balbinas e 

Carlotas. 
SPORT CCUB MANGUEIRA 

(S. C. M. 1 
Sociedade Cutuba dos Mf}nos. 

CARIOCA FOOT-BALL CLUÉ 
<C. F. B. E:.) 

Conseguimos na Fabrica bôas col· / 
locações. 

BANGU' ATHLETICO CLUB 
~ ( B . A. C.) 

Barulhos, attritos é ·comnosco. 
ANDARAHY ATHLETICO CLUB 

(A. A. C.) 
Agente, Aginio Corajosos. 

Rubangou. 
X 

CoRRESPONDENCIA : - Rubangou­
O seu trabalho foi acceito com pequenas 
modificações. 



_0. Q.l:JIXOTE 

O PERIGO DO TROCADILHO 

(A ·um detestawl po~tú que escreveu 
na p1·imeira pagina de 1Gm f'le seus li­
vros:-<CAos amigos x. e Y.,um aperto 
de mão .») 

Meu caro poeta, perdão ... 
Isto tem que ir para a erra,ta: 
-~m vez de aperto de mão, 
Leia-se aJYerto ... de pata ! 

X 

(A um plagiador· qtGe ridicularisotG 
meus ve1·sos .) 

~ão valem nada meus versos, 
~m o~ sei, graças a Deus I 

~ao sao formosos nem tersos . .. 
·~ada valem, mas ... são .meus! 

X 
(;1 um néo-lmmo?·ista.) 

VersÇ>s compoz a granel. .. 
Sonetos, quadras e motes ! , 
Ganhou, por fim, tres pacotes, 
Mas gastou trinta -em papel ! 

' -

" "'' '""''' '' ''"' \,: "\ 1\ }~,' 
c. c. 

A tragedia de S. Paulo .: 
• Padrenosso•, •Papa•, •Celeste•. 

Même avec le ciel il y a des desaccommode­
menfs- · · 

----------c:JI----------
Uma pobre 

1 
senhora foi ha dias á 

policia, pedir o auxilio desta para rehaver 
uma filhinha de tres annos que lhe ha­
viam furtado. 

A infeliz creancinha ha de andar 
por ahi pela cidàde a fingir de filha de 
alguma sordida megera, · dessas que ex­
ploram a mendici~a~e com a criminosa 
indifferença da _pohCia. 

E ·é vergonhoso que a imprensa não 
abra uma •assignatura• e:in cima desse 
sr. Aurelinõ Lea1, que posa de jurista 
notavel e ainda não descobriu na cachi- · 
mania jurisprudente. um meio de acabar 
com tão miseravel espectaculo. 

Quanto a nós, continuamos a jurar 
pela alma do Bom Senso que ~é cruel e 
cretina a policia que permitte nã explo­
ração das creanças por essas infames 
bruacas que infestam as ruas.• 

.-

Concurso de Illustrações 

O leitor encontrará neste numero um 
soneto, em que se faz a justa apologia dos 
excellentes cigarros York,Marca Veado,para 
o qual se acha aberto um concurso de illus-
trações. · 

Sa.o a este convidados os srs. artisras e 
amadores, mediante as seguintes condicções: 

O á~senho deve ser o mais proximamen­
~e _poss1vel a representa,ção graphica ãa 
1dea do soneto. 

Deve se~ executado em papel -de dese­
nho, a nankin, no tamanho de lt2 pagina 
do D: Quixot~ ou _maior, guardando a pro­
porçao das d1mensoes da revista. 

Deve jSer ent~egu~ nesta redacção· até a 
quarta-fetra segumte a pubhcacão do soneto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. 

Os desenhos deverão se-r ass.ignados por 
um pseudonymo e, em envellope fecha­
do que o acompanhe, deverá vir o verda; 
de1ro nome e residencia do concurrente. 

Entre o grande numero de desenhos rece­
bidos. foi classificado em 1.• Jogar o que traz 
a ass1gnatura- Kryo - e que estampamos 
no presente numero com a reproducção do 
soneto, que serviu de thema á illustral}ão. 

O seu autor pode vir receber a impor-
tancia do premio. ' 

/ 

I 

'/ 
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O. QUI~OTE; 

ASSIM FALOU.;. 

Zaratustra.a... Calculem um pouco esta vida e vejam qual é 
o resultado : 

Antes de nascer era 
Quando nasci fiquei sendo 
Quando me ca~ei « " 
Depois veio ............ . 
Ma.s por ter tragado 
Fui para 
e 1~ expirei voltando a ser 

PPaxedes 

l. 

(de paraty) 
( da delegacia ) 

Não obstante viver no nosso seculo Praxedes é alchi­
mista. 

E' alchimista sim, mas um alchimista differenciado 
pela acção do meio. Convencido da impossibil.idade de 
rel:Salar-se com um pouco do decantado « elixir da vida ,,, 
vinga-se tornando-se um continuo sorvedouro da encantada 
« eau-de-vie n. Esta opera nelle verdadeiros milagres. 

Quando a ingere em grande qua~tidade, é transformado 
em sultão, em mi1lionario, e até, ironia da ... branquinha, 
elle, simples funccionario publico, transforma-se, não raras 
vezes, no ideal dos seus· ideaes : dono de um botequim ; po­
rém se a quantidade ingerida é menor, elle não se eleva 
tanto, é apenas philosopho. 

Gosto de conversar com elle nestas occasióes. Aprecio-o 
na sua philoso_phia. 

Ha dias depois de abordar muitos outros assumptos 
perguntei-lhe : 

Pam tamanho osso não devia faltar cão. 

o 

- Seu retratista, quanto custa para.Ja:rer o retrato do 
meu marido ? . 

- ro miÍ reis a du:ria, minha senhora. 
-Meu Deus, então tenho que esperar m.uito; o meu actual 

marido é apenas terceiro. · · 

"- O' Praxedes que me dizes da escassez de viveres na 
Allemanha? 

_ - Não dou um anno mais, respondeu-me convicto, e 
estarão comendo as vassouras. 

- As vassouras !! ? 
- As vassouras, sím senhor, par~ varrerem o estom3go 

e verem se encontram alguma con,ida, .i " 
MarechaL 

---------~--------~ 

Nào é novidade 
. O correspondente do Imparcial em Berna enviou de lá como . 

grande acontecimento, o seguint~ despacho: . 
. <<Dizem despachos de Leipzig que o instituto clinico áaquella 

.Cidade, tando procedido ao exame do pão que é vendido ali, en­
controu nelle os seguintes corpos estranhos: -.pennas, trapos, 
traços de lysol, papel, madeira, palha, gesso ê areia. 

Em uma Só amostra de pão foi encontrado carbonato de co· 
bre na proporção de 13 por cento.n , 

Isso para nós, aqui no Rio, não causa espanto nem admira­
ção. O engenheiro Rangel já deu á Yenda um uPão Progressou, que 
além desses ingredientes to::los, trazia guardanapo, palito e um. 
cartãosinho com direito a consulta medica, tudo no fim do pãO· . 
E o invento só não obteve suceesso, éntre nós, porque, alguns 
c.lientes do Rangel, sempre muito esfaimados, começavam a comer 
o pão pelo fim e lá se iam o cartãosinho, ·o palito, e o guardànapor 
ato que o doente já satisfeito via-se obrigado a limpar a bocca no 
ensopado. -

A i11fluencia dos «tanks». 

•. 



_0. Q.UIXOT~ 

A remessa de forças yankees para o " ·front" 
. I . 

- E' bom que você vá se hab_ituandiJ a fer estrellas a toda h'8ra ... 

Dos bantos as tadciras 
I / 

ESCOL ANORMAL 

Entre adjuntas de 3· classe: 

- O Amaral está escrevendo , no Im­
Parcial, uma serie colossal de artigos phe- \ 
nomenal 1 • 

- Phenomenal ? I E a ·concordancia, 
lllinha negra ? I 

- Concorclancia? I 
- A concordancia grammatical I 

·:- O Amaral não concorda com a gram­
lllattca nem com os grammaticos ... Con­
~orda apena·s comnosco ..• E' nosso ad­

ogado 1 

X 
No Almoxarifado : 

. - Quem é esse felizardo que fornece. 
~ ~refeitura mastros, cordas e bandeiras 

ac10naes para as escolas? 
·- Felizardo ? I • 

i d - O Cícero quando vae ás esqolas só · 
dn. aga se tem mastro, corda- e ban- · 

C!rll. 1 ••• 
tt· - Patriotismo, meu amigo I Patrio­

srno 1 .. 
" X 

Reflexão de um servente: 

d -Muito rende esse lugarsinho de ollicial 
,/ gabinete do Pre'feito 1 Seu Mario que 

·a~t conheci tão ruinzinho, já quer comprar 
ornovel e palacete em Botafogo I 

_,X 
Falam candidatos : .. 

- Seu Amaro I - coitado ainda 
nao poude collocar um parente na Prefei- _ tura 1 · 

- Quem te contou isto? 1 ... 
·g :- Ainda hontem fui pedir-lhe um lu· 
d~rs~ho na Escola Americana Profissional 
l'Iles d~tados Unidos Wencesláo Braz e elle 

. b.ad 
1
tsse o .seguinte: "Não posso. fazer 

1\.oda. O Wencesláo ·deu-me uma hsta, o 
rJgues Alves, outra, o Lyra, outra I 

São tres listas e' a escola é um,a· ~ó, apesar. 
do . regulamento ter vindo dos Estados 
Umdos I . 

Ao vVencesláo não posso detxar. de 
attender... F. oi quem me b~tou aqu; ... 
Não sou ingrato I Ao R~dF1gues Alves 
idem ... · Foi quem me fez m1mstro e botou 
finalmente no Supremo I Ao L~ra porque 
foi quem me in.dicou ao Wel)-ceslao e ha de 
fazer-me senader pelo R10 Granae do 
Norte. 

O candidato ainda p_edio ·desculpas. 
X 

E<:hos do "zetiedeu" : 

" O Prefeito do Distric'to 
Federal: usando das attribui­
ções que a 'lei organioà lhe 
concede: decreta que se chame 
Caic6, etc. " 

Saiba o povo e to~a a ge~te 
-mão de vacca e mo coto -
que vamos ter, brevemente, 
a avenida do 'Caico I 

No Caic6 - coisa notaria 
que todo o mundo bemdiz I -
nasceu seu Amaro , a gloria 
das :glorias destes bt·asis I 

x. 
~ --====s:.Y· -~ - . 

Os oper~rios municipaes pediram 
aRgmento de salario. Querem 4$000 por 
dia ou 120$000 por mez. 
. Vocês já viram que pretenção? Cen-

. to e vinte mil réis por mez l Uma for­
tuna dessas para sujeitos que nem si­
quer têm -o que comer l Dê p'ra traz, 
seu Amaro l 

~o~ 
Para que a sagrada' chamma 
Te dê da Poesia a Musa, 
Toma, ao te ergueres da cama, 
O bom café ANDALUZA 

~-

O queriva condinuare senza in­
terruçô. o esamo do o prujetto so­
pra o Giuro, ma un gaso inderes­
.sande riclama oggi a mia atten­
çô ! o scandalo na Chendrale do 
o Brasile a rispetto da a suohessô 
do o mallograto dottore Ar.a.ripe. 
O Chefe Morêra, de cumbinaçô 
co o Presidende Braz, quere p'ra 
Inderrdende un uomo que Ímnga 
matô ninguê- o Galmo Vianna, 
porque na a vaga de este Ispetto­
re pot' essere ingaixato un Ispet­
tore ... in petto-o Benjamino Ja­
cob. O Chefe da a Linba,porê no 
quere vere ni pintato o amico do 
o Fresidende. Un ·de estas, o Che· 
fe Morêra ,. se apegô co o Chefe 
Garlo. A cóssa estuvo feia I 

O Garlo di o un murro tô forte na a mês­
sa do Morêra, qu·e esta, dannàto da a vita 
dio tambê un· murro.:. morale inchima dà 
'o Garlo , e tó forte que ello inté~se esquecie 
do o suo nuomo. Quê manda ainda aqui,gri· 

_ dava o uomo pochésso, é o s~10 amico Ma­
thias 1 Fu un scandalo pavorôsso I O pes­
soalo da a Repartiçô fioô oo recheio cos 
du_os se apegasse. · 

Quê sará o vincitore 7 
Ninguê pote sapere, porque o finalo dun 

guadriennio é U&"Uale ao;finalo du!Da trage­
ata: muore semore o eroe-maschto ou fe­
mina, e os otros 'fi cano vivinho I 

lnté a ora que esta é scritta o disastro 
tuvo duas consequenza: o Mo{êra, tale qua 
os navio allemô, ficô co o nuomo trocato. 
Oggi ello é ó nosso amico M a,thias . O Garlo 
stá co a mano machucata de tale getto que 
e li e nõ 'te ido o servi cio. 

Que engrenga I 
, Bepp~ Benedetto. 

~~~ "17 "" 1!:,\G>.~ ~ ~ 
Soffre do Estomago 1 

Mande sua direcçáo á Caixa do 
Correio rgo7-Dept. · Q. Rw de Janeiro. 

O iVIicrobio philosopho - Os homens 
têm medo de mim que sou tão peq~~enino. 
e inventaram o 'lf/l,icroscopio q~te me fa$' 
muito maio~·. Ot1e idiotas I ' 

' 
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~-T-.~H-E-_A_T_R_O_OM I U DO 
..0 

Eu tenho · tanta vergonha ... 
(Mono logo para ser dito por uma pessoa desavergonhada) . . 

o--------------------------0 o--------------------------
Tudo o que eu façÕ é mal feito, 
Sou acanhado, pamonha, 

Quando a donzella me fita, 
Meu Deus ! .•. Que fita medonha ! 
A pequena é tão bonita! Para nada tenho geito: 

Eu tenho tanta vergonha .•. 

Vou contar-lhes simplesmente 
A minha historia enfadonha ... 
Mas vejo aqui tanta gente ..• 
E eu tenho tanta vergonha ... 

N amóro certa donzella, 
Bonita, gentil, risonha, 
Eu gosto bastante della; 
Mas tenho tanta vergonha ! 

Mas tenho tanta. vergonha ! 

Uma vez ella me disse : 
«Um beijinho aqui(m9stra a face) deponha~ 
Eu não br;ijei ... foi tolice: 
Mas tenho tanta vergonha . . . 

Peguntou·me ella outro dia : 
- «Você commigo não sonha? n 
Eu corei como ·deYia, 
Pois tenho tanta vergonha .•• 

Nós conve"rsamos no escuro ... 
Ma.s dahi ninguem suponha 
Mal de mim .•. Nunca! Lhe'S juro! 
Eu tenho tanta vergonha .. , 

Eu não dou para ,pirata, 
Faço figura bisonha.,. 
Acabo levando a lata, .. 
Se eu tenho tanta vergon~1a ... 

Sou multo distrahldo ... Ha mais' de tres mezes 
Que eu amo a valer 
A Rita Menezes, 

cMonologo 21-ara ser reei- Que, já por dez vezes, 
tado ... por quem quize1·). Me pede, a tre!ller, 

Sou tão distrahido, 
Sou tão desastrado 
Que, se.n ter querido, 
Me encontro envolvido 
N'um caso enrascado ; 

E, como não tenho 
Idéas de «truzn, ......__ 
Aqui pedir venho, 
Mas com muito empenho, 
Um pouco de luz : 

. Que eu rogue ao portento 
,. Da " mamã " querida 

Seu consentimento 
Para, em casamento, 
Unir-nos na vida I 

Aos rogos cedendo 
E, sem mais tardar, 
Na porta, batendo, 
De medo, tremendo,­
Eu fico a esperar ;~ 

O tempo se passa, 
Não ouvem, talvez I, .. 
Não sou de chalaça, 
Amarro a «Caraçan 
E. :. bato outra vez I 

Batendo, a insistir, 
Então eu me áchavíJ. 
E, sem presentir, 
Alguein a abrir 
A porta já estava I 

Não vi, distrahido, 
A porta cedendo 
E, já aturdido, 
Muito enraivecido, 
Vou sempre batendo . .. 

Terminei o meu recado 
~.E a platéa esta tristonha ... 
Como estou encabulado ! 
E eu ten.ho tanta vergonha. 

Pausa. Como o m·onolo· 
go parece haver terminado, 
sempre ha de Muier unia al· 
ma ingenua ou caridosa que 
o applauda. Quem recita de· 
ve então pigarrear, tomar 
posição e, num tom dijjere.11· 
te, impingir a quadra final: 

Vou dizer uma verdade, 
Caso aqui ninguem se opponha : 
Fallo com ·sinceri.dade : 
Eu nunca tive vergonha ! ! 

Renato lacerd&. 

Repentinamente, 
A porta cedeu 
E um vulto, de frente, 
Surge, de repente, 
Gritando : -Deus meu! 

- Como um condemnado, 
Que evadir·se logra, 
Corri I -Tinha dado 
Um murro damnado 

· Nas ventas da sogra I I 

Moi. 

================================================================~=======================~~ 
A CARESTIA 

De tal. forma a vida agora, 
Anda pela hora da morte, 
Que tem mesmo muita sorte 
~uem não vae de fome... embora, 

Não bate a bota ... que forte 
Vejo a crise-que peióra .. 
Por demais,-nada melhora,-
E nada ha que não se entorte. 

E' grande o soffrimento 
Do povo neste momento 
Que ném sei no que dará. 

-As tristes dores são tantas 
Que até choram hoje as Santas 
Como aquella do Pará ! 

Telles de Mefrelles. 

O que o garoto não explica 

Foch, quir to'chalizar _a fuga instantan~a do valente Klownprinr e, como oh· 
tivesse uma negativa deste, revelou então o seu objectivo, o que provocou nos bocfte.S 
uma impressão positivamente "tão desanimadora, que elles viraram as costas a partS 
e a derrota ficou definitivamente fixada na chapa da hi'Storia. 
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NO OLHO I DA RUA 

o· Zé. onde foi você arrélnjor esfe chopéu fapa-ollio? 
-Não vês · que é modél? 

O perigo do telephone · 
· Os medicas, em regra sem excepção 

soccorrem-se · dos co !legas quando estão 
doentes, não se receitam a si pro.Prios e· 
raros o .fazem ás pessoas de família. 

Temor talvez de ser tido por suicida 
~!I! caso de morte pela cura ou de ganhú 
lOJusta suspeita de parri, infante, ne­
pote, ux0ricida, quando se trate dos 
entes queridos. 
. Não foge a essa lei da ethica profis-. 

SJOn.al o ~o~so ~mi.go dr. Henrique Wen­
cesl~o, chmco ms1gne que, sentindo-se 
ha dias fortemente grippado, em vez de 
tomar Bromil, como era o caso, recor­
reu aos cuidados medicas do seu col le­
ga, o dr. R. M. com quem habitualmen­
te troca serviços dessa ~atureza. 

Foi ao telephone.-0 dr. R. está? E' 
o \tVencesláo quem falia. 

G dT. estava; mas vestido e prompt6 
Para .ir ao Municipal com MJ;Ile ., não lhé 
convtnha attender ao possível chamado. 

A senhora é que attendera ao appa­
r~!ho; e o Wencesláo poude ouvir dis­
tinctamente a voz do amigo que recõm­
mendava á patrôa, em voz rouca: diga-. 

lhe que não estou, que sahi a um -::ha­
mado urgente. 

·-Minha senhora, insistiu o 'VVen­
cesláo-é o Henrique quem falia, o Hen­
rique vVencesláo. 

E a voz rouca : 
-E' uma massada; perdemos a fri-

za ! diga que não estou. 
E Madame . 
-Oh, doutor, que abo-rrecimento! 
Fulano sahiu agorinha mesmo, foi 

ver um cliente na ... 
A voz rouca:-na Gavea .. 

. -Na Gavea, dr. Assim que elle ·che­
gar digo-lhe que o dr. chamou . . . E' al­
guma coisa urgente ? 

-Não, mmha senhora; · resfriado , 
uma febresinha ... <.. r 

_;Bem, dr. fi·que descansado que eu 
«digo a elle1•. Suas melhoras, ouviu ... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • ••• •• •••• ••• • • 

No dia seguinte o dr. R. M. correu 
á casa do Henrique \tVencesláo a saber 
o que havia e a desculpar-se. 
· E lá meditou a histeria do chamado 
com detall'!es sobre a molestia do cliente: 

· O Wencesláo ti11ha um ar muito 
grave, o que fez o a~igo indaga.r. 
. - Estás aborrecido comm1go; ho-
mem? 

-Ora essa! Porqu'e? Na da ~ais 
natural. ; . demais, vieste hoje bem cedo! 

- ·Mas tens um ar ... 
- N á o é isso; é outra coisa : escuta: 

tens algum parente em casa ? 
-Não. 

. -:.._Pois olha;_ como ~e.u .amigo devo 
d1 zer-te uma coisa muitiSsimo seria ... 

-Uma coisa seria ? 
. -Muitíssimo. Honten,, quando fal.,_ 

!~1 com .tua senhora na tua ausencia, ou­
VI perfeitamente voz de homem junto ao 
apparelho ... 

-Não é possível. .. 
-Dou-te a minha palavra de honra: 

voz grossa, de homem ... 

. ... Q~~. ·[~~i~ . ~· · ie'i!~~ · ·e·~· ~~~~ih~~t~ 
aperto? 

Natural:nente. o que fez o dr. R. M.: 
confessou a pc.toca ... 

---CJ--

Todos os caminhos vão dar a Roma; 
di!( um a11tigo e popular proverbio. 

Qs caminhos da Parcimonia vão to­
dos dar ao Primeiro Barateiro, que vende 
·os m.elhores artigos pelos preços màis 
modiCOS. 

Avenida Rio Branco, I o o . 

.. 

.. 



O r ADR[ tURNO 
Esta historia authen­

tica, meu amigo, passou-se 
ha muitos annos, quando 
eu sra: moço, academico de 
Medicina ainda e interno 
no Hospício N acionai de 
Alienados. 

Vivia, então, naquelle 
estabelecimento- e ahi já 
vivêra muit0s annos- um 
pobre ancião, de longas 
barba~ brancas e olhar bon­
doso, que, desde logo,:me 
chamou a attenção e íme 
despertou sympathias. 

Chamavam aquelle mo­
nomaníaco inoffensivo, tão 
quieto, sempre isolado e 
arredio- o Padre Eterno. 

O infeliz, depois de be­
ber muita sciencia nos li­
vros, começou a vêr em si 
um homem extraordinario, 
muito superior aos outros; 
via-se venerado, a cada can­
to, e, de tal modo essas 
idéas se foram avoluman­
do, que o pobre coitado, 
pelas quaHdades que se at­
tri buia,acabou por j ulgar-s.e 
um Deus, um De~s omm­
potente, a passeio por entre 
os mortaes. - Foi então 
quando o ser divino, que 
os homens miseraveis não 
comprehendiam, foi man­
dado para aquellr cazarão 
amarello da Praia Verme­
lha. 

Um bello dia estavam 
os trez - o Padre Eterno 
e mais dous companheiros, 
mansos e loucos parciaes 
é omo elle, reunidos numa 
sala do segundo andar ; as 
janellas não tinham grades; 
- para que ? eram todos 
tão. quietos ... - e a sua· al­
tura destruía qualquer hy­
pothese de evasão. 

De repente, o creador 
dos céus e da terra, todo 
inflammado, num rasgo de 
de geni'\;1,1 começou a falar 
aos seus ouvintes, boquia­
bertos e silenciosos, hy­
pnotizados pelas palavras 
qo Mestre. Terminou, ve­
hemente, e disse : 

O. QUIXOTE 

O ANTI- CHRISTO 

• 

( 

- Eu sou o Pai, Tu és 
meu Filho e aquelle é o 
Espírito Santo. 

Agora, _Filh~, _desce á 
Terra e vai redimir, com 

O que lhe incommodtJ n§o é o femplo. é a cruz. 

teu sangue, a culpa dos homens. Vai I 
e o fulminava com um olhar estranho. 

O Filho, num desespero, lançou-se 
pela janella e esborrachou-se, na calçada, 
lá em baixo. 

O Pàdre Eterno volta-se então para 
o outro e diz : . 

- Bai)!:a á terra, ó Espírito Santo, e 
illumina a mente de meu Filho. O Es­
pírito Santo corre, salt& e vai morrer ao 
lado do Filho. 

O Padre Eterno, hvido, os olhos vi· 
treos, prec!pita-se para a janella tambem, 

vê os companheiros mortcrs, acalma-se e 
diz, lenta e magestosamente, como uni 
verdadeiro Deus : 

-Eu não preciso descer á Terra. A 
Bíblia, não tala, em parte alguma, da des­
cida do Padre Eterno . 

Ancylostoma Sllvm. 

----------1~----------
Para distinguirmos o verdadeiro do 

falso, o bom do máo, o util do nocivo 
precisamos ter boa dose de sadío bom ·sen­
so. Formar um julgamento exacto, o mais 

q.ue o possa ser, sobre qualquer caso que 
se nos apresente é o mesmo que possuir 
8o ·1· de 'frobabilidade para vencer na vida. 

Exzste uma infinidade de espíritos 
atrarados e grosseiros que náo attendem 
ao q:te acima af!irmamos porque direm 
el1es:- Ora bollastAnmmcios .• . Anmmcios .. · 

E não é tal. O annttnciq de Jactp 
existe, mas, tambem, o comprador se, tz­
ver espírito de justiça ha de verificar ÇJlle . 
~m artigos do mesmo genero de ·negoczo a 
Cooperativa Militar oJ'erece maiores va1~~ 
tage11s, em relação ao preço e á quali~ade. 
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Fraco·s, .nervosos é dyspepticos, tomae phos­
plioro e, ·ferro 

O COMPOSTO RIBOTT é a mel.hor forma de tomar ferro e phosphoro 

,...- Olha para aquelle par de rachrticds; porque n.ío 

Muitas pessoas fracas, nervosas e dyspepticas, acham 
injustificavel seu pessimo estado de saúde, pois alimentam-se 
bem, não trabalham excessivamente, e descançam o necP.ssa­
rio. Acabam r~signando-se áquillo, crendo que é essa a sua 
irremediavel sorte. Ignoram, porém, que são victimas de um 
esta mago fraco, muitas vezes soffrendo ' de dyspepsià atonica 
ou nervosa, e que seus orgãos de ·assimilação· e digestivos não 
permittem ao sangue tirar dos alimentos toda a nutrição que 
seu orga·nismo tanto precisa. Seus alimentos passam pelo seu 
corpo como um liquido por um coador, deixando escassamente 
a nutrição indispensavel para- não morrerem 1de inanição. 

Para ~aes pes·soas não ha nada comó o COMPOSTO 
RIBOTT, (phosphato-ferru~inoso-organico), que é o tonico 
assimilativo e anti-dyspepuco mais efficaz de que dispõe a 
therapeutica moderna. O Ferro organico que entr_a no COM­
POSTO RIBOTT, produz milhões de globulos vermelhos no 
ungue, enriquecendo-o rapidamente; o p,hosphoro é o mais 
maravilhoso conhecido para nutrir e fortificar o · systema 
nervoso, refrescar a mernoria e restaurar a energia vital. A 
noz .vomica, que tambem entra no COMPOSTO RIBOTT é 
assaz conhecida como tonico estornai e antidyspeptico. Com 
o auxilio do COMPOSTO RIBOTT as p'essoas debeis, ·ner­
vosas e abatidas duplicam e muitas vezes triplicam suas ener­

tomaráo già.s e torças de resJstencia rapidamente. Se V. S.. sente~se 
fraco, nervoso ou abatido, se .nota que seu estomago não di-

COMPOSTO RIBOTT, . gere devÍdamente os alimentds, e que um co9tinuo mal estar 
~ para ga~har Jor_ças, vtgor, vitalidade. e en.ergiàs;? . e frequentes dôres de cabeça deJ!Otam ~pobreza de seu sangue, 
ao perca ma1s um mmnto e comece a se tratar .com o COM POSTO _RIBOTT. E~ breve notará a dttf~rença. Vende-se ~m 

todas as pharmacias e drogarias acreditadas. Mandaremos · ~mostras _gra~Js ás pess~a.s mter.essadas _que sohcnem pr~ços, e re~et­
.'am 4oo rs. em sellos de c~rreio para pagar 0 porte, etc .. U~tco deposttano no Braz!l. B. Nteva, Carxa postal, 979· R10 de Janetro. 

Um candidato á Acad~mia 

U eloquente e facundo deputado Zé Bigode ( né 
Zé Alves ) da bancada de Minas, aca;ba de contractar 
com as o:ffi.cinas de encadernação do-I. N. de S. Mu­
dos, á rua das Laraogeiras, a primeira; serie de seus 
•Trabalhos Pa'rlamentares• relativos ao período de 
1914-1918. Os •Trabalhos Padamentares• serão pre­
faciados, dizem, em primoroso sfy/e caroHe pelo seu 
collega de bancada José Gonçalves, discípulo tambem 
muito a:ffeiçóado do egregio ·e excelso mestre Silente 
Oa:lado. 

O livro do deputado Z. B. sérá absolutamente 
original, muito utH, e substituirá com vantagem o~ 
actuaes cadernos do açougue, da venda, da qxütanda, 
etc., porque além élo mais terá uma magnífica enca­
~ernaçã.o ... Consta que o elo.quente parlamentar (não 
e para lamentar) se candidatará com este trabalho a 
uma das vagas da Academia. . . dos Silenciosos da 
Persia. · 
.......... ................. . o ...... ..... o • • •••• 

1
• - Um livro em branco. Está ahi um verdadeit·o 

tv1:o de candidafus, com todos os sacramentos etymo­
oglcos," disse o vigario de Sabará. ,... 

) 
-----~l-----

Informam-nos dó Ministerio da Fazenda que o 
sr. Manoel Oarva.Jho, o Manéco ·Nico, doutor formado 
Pel~s suas proprias faê uldades, tem a maniÇt engros­
~~tlVa de repre~entar o Ministro em todas . as solen­
Uldades, bota-foras, anni versa_rios, etc. 

Ha dias o Nico fez anlilos como acconteoe a toda 
gente e logo pela manhã poz-se deante;.de um espe­
~ho a fazer um rasgado cumprimento á sua propria 
'Imagem. ( 

-Que está V. fazendo? perguntôu-lhe alguem. 
_Estou me apresentando as felicitações pela data de hoJe. · 
- Então V. se felicita,'a si proprio? 1 

-Não; estou cumprimentando o anniversariante em nome do 
sr. Ministro... · · 

~l---

Somente. depois qa compra effectuada é_-que se sabe si se fe:r um 
bom ou um mao negoczo. _ . · 

Os Jregueres do Ao Primeiro Barateiro, estes tem de antemão a 
certera de ja'{er uma compra em excellentes condicçóes. • · 

Avenida Rio Bran~o . roa. 

As mulheres envelhecem rapidamente se 
teem o figado e o estomago em mau estado. 

í\s Pequenas Pilulas de Reuter 
t9madas regularmente combatem as doenças 
d'estes orgãos tão· _importantes e o paciente 
recuperará a:s forças e a saude. 
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Jt. Companhia é .bôa ; e bello o dra1na ; 
Fino e o galan: e o eo1nico ·cxcellente. 
Na uJ•ditbu·~ da 11e~~ se J•resente . 
~Ião de um Jo,·en auto1• rtue lta de texo h1n1a. 

O dialogo é vivo, é fOI•te, é •tnente-; . 
E na seena enwe o duttnc e a nobt•e daiDa, 
Quando el~a diz : - ' 'ilão, tua abnu. c la.tna ! 
Faz a Jtlatea delit•a••, h•eJnente. 

Um deleito, entt•etauto, e aliás bem serio, 
Do e•nt•rezat•io aJtontamos ao erite••io 
Para •tue seja, etn ltreve, ••emediado : 

Dos entreaetos o tetDJJO é tão ligeiro -
!rue não )termitte que se lume inteb•o, 
Um tlelicioso YORK, ~la••ea Veado. 

~ 
') 

d ) 

""" ( ..,. . 

J 
... w ••• ~ 

'• 
""=:-> 

~ 

Entre dois perversos : 
- Então1 o Porto da Silveira deu á 

EpocéJ uma fei<;ão inteiramente cosmopo­
lita ... 

-E' verdade. Está sendo escripta 
em francez, hespanhoJ, italiano, até em 
portuguez . . . · 

A.' porta do Oommissa:riado, um 
guarda-civil ao medico da A.ssistencia, 
junto a um homem cahido: 

-Seu doutô1 encontrei este homem 
:,desmaiado. 

' 

O me'dico (depois de um éxame)- Po­
bre homem, está a morrer de fome I 

O doente (entr!labrim:lo o olho)- · 

~-

Pudéra I Eu hoje s6 comi vinte mil réis 
de pão I 

.:3:4i!JiL:: ~ 

- Sabes? O Alberto suicidou-se. 
f. 

Bebeu gazolina. 
-Gazolina? I Mas que sujeito; até ' 

para morrer foi esbanjador I 

fAEEEEEEEEMEEEEEEHEEEEEEEEEEEEEEEEMEEEEEG4NEECCMGGEEEEMHEEEEHH~EE~M"EJ . . . : 
J·. DE VAGAR . SE VAE AO LONGE ·i. 
-r i i. ·Mas vale a pena a · via.gem quando· se vae i 
o ' ~ I CAMINHO DA ECONOMIA: i 
= o I . ~ 

~ · .· · - PAKC ·aOYAL I 
i - - = I . . j 
---~G~EEEEEEEEEEEEEEEEEEEÉEEEEEEEEEEEMMEEEEEEEÉEEEEEEftEGEEEEEEEEMEEEEEEMd 

' ' . 
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SOCIEDADE ANONYMA 

MARTIN EL.LI 
J t, 

Ri·o de Ja-neiro,-- S. ·pauto --
Agente das Companhia~ de 

1
Navegação Transatlantica 

Ll:.OYD NACION,AL 

LLOYD REAL HOLLANDEZ 
TRANSATLANTICA ITALIANA 

' = . . '- ( . -

SEDE: -- -RIO -~ DÉ JANEIRO 

. ·29, ....... RUA.l~ _DE MARÇ·0....-29, 
__ _:~~~~~~~~~~~~~~~~~~::~~~~~:;~--~--.-. ._.----~ 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
l 

Flnlsslma tinta 
para pintura esmal­
te, 9e grande brilho 
e lncomparavel re­
slstencla. 

A' venda em todas as lo­
jas de ferragens e nas casas 
dos Sns. Dtas Garcia c$< C. , 
Agostinho, Ferreira & Irmão 
Htme & C., Pereira Araujo ~ 
C. , J. Rain·ho & C., Borlido Ma-

.J 

Companhia d·e Loterias · N ~cionaes do ·Brazil 
---i<>-1---

E:dracções publicas, sob a fis calização do Governo Federal 
ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

( 
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:BROMILfAOAS 

~;~ !' , . ~:; . ·. , XLIII 

~.. . Tã~·. b~andamente os Ventos assopravam 

. E ~stava o céo de ~,speito tão amigo, . 
· .. ·. '''Sereno. o ar e os te~mpos se mostravam)" 

'f' - . . 
~ ~ ~fi 

~ , Q_u~ ao· Leme eu fui, sem medo de perigo. 

E · ~i-s qilé as chuvas do céo as terr.as_ lávam 

E; ·m<;>lh'ados· os pés, p·or O?eU castigo-, 

Sint·o assaltar-tne a to.sse féra e brava 

. ~ E tenho já, de febre, o sangue em· lava; 
... : ...... ~ 

XLIV 

Vasco de Abreu que é b~llo coração, 

De assim me ver tossir se compadece·; 
. .. 

Vae ao Pare Royal, morde o· Ortigão, 

E· de BROMIL um ·frasco mé offerece. 

Para me. aqui deter não ha razão; 

Quem aó BROMIL . o effeito desconhece ? 

-- Crer em tosse, amanhã, se~á tolice ... 

E tal aconteceu 'como, elle o disse. -

TYPOGRAPHlA NACIONAL, Rua D. Manoel, 30. ~-
~ •. 't; 
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